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: lusica de 
arrependimento 

Agora, mais do que 
semprt\ sinto a inuti-

e OJJ tl honrosa presença de alias autoridades dosgover-
1l'>S Fecleral, Estad,wl e .lfwticipal, i11aug11ra-se hoje, sole11111eme11te, 11 Hospital tfe l!.(1wssú. O bello e soberbo e.lif,cio, sif.i á pr,iça foão Pessôa, especwlmeute co11struido para us altos e bemfazejus fins de 111iuis trar socco,ros med1cos, cirwgicos e enferma~em aos que v n:em ut•.,fe torrão, receberlÍ 11a data de hoje,_jwztameute com a benção sagrada, as be11çãos e votos festwos ·lo poi ·u tfl' /$(11USSIÍ. 

Velha aspi,açâo de toda populaçüo, ? p,·ob/jJma me-clico social de assi,te11cia liospita/tlr ,ws habitantes_ dest_e mu-11icipio v illha se arrasta1'!10 p~w!s1111t~1tle, ha 11wzto ·mpo, sem chegar a 11111a soluçau ~a_tis/ac!una. . . . Ag-m'u, a actual ad11umst1y1ao mumctpal, cheia _de~~los, vmce11du sérios tropeços, Vlll~lu 110 eucmdro do~ 111siifzcados anceio:, p pre111eutes necl's~,d~u'.e~ da populaçau, co,~s= tntiu ,1 modelar Jwspitul, que hu1e t111czt.l seu abeuçoado nus 
tér. Doruvante, pvue o povo ig11ussua11~ sentir-se feliz e 

t · +- ·t . certeza e sea-u.ran,·a de possuir um amparo e sa zs1et o 1.a o . . . allivw nas lwas incertas e ~riste,; du mfort,!tnw: tas Assim A 1· ·ta projectadas sao, portcmlu, ,11m u 111s . . , s, e., . s - a a-ra11diosa obru imw1turada esfcibelece um tltzt 1110s, pui que o . 
1 d lu-uassú cuuslilue tumbem, um 1;":'

1
1H! P,e,

1
·~~1

1
11º,ie"~ui~ ªad:,ti,tistraçt1o criterio;a e assígnala, 1ct u uz, e tv, • t b •es e generosos />UI a sempre, realçando enorm!111e11 e, os 1w , 

:;e1tli1nn 1 tos d a presente gert~fª'~o• j)aru as celebrações é o u pn1g ru111111a organ,,,,u,. 
seg11i11te: 

' tidade do tempo em 
que te e queci. A rea

l lidad~ ensina que as 
horas perdidas no ol

, vhlamen·o do amor 
. '11 t, dJs inuteis, são 

horas não vividas . Po 
rém eu quero recupe 
rar o te ,,po estragaJo; 
lfnho ainda a mesma 
alegria de viver. o 
11"-'~mo incansavel sen -
ti,nento de a ,nor e não p R Q G R A M M A llle falt: o dou do amor 
das cariei 1s qtte apai - do magestoso edi-lonam. A 's 9 lioras-Bençam Pe. João Musch. As~i,n penso, a ssim ticii). pelo He\' lllO, Vigardi~ bellí

8
sirna imagem lonho, a~s1m desejo... A 's 9.30-Bençam ~l .

0
'
0 

Jesu:,, ser-las ao scismar em ti, ~ 1 r l l a do .1., eut n, \ ,te Santa r 1e r ~zlll 1 
. . 1 Carlo:, An-~~e nao sti onde es1 á-., \ . 

1 .. rnlphos o .~1. ee · . d •nµrehendo o aby'- v1w\o < e pa.i,tll ) d Elvira a 111~ du •_neu devane io. 1 tonio d e 1íat tos e exm_a. ~rª_:, ,e.lebrada mis-'- ve1 h . 'f tt Etn seguida, '301 a e ~ . lllais d o qu~ c,1e, Co:,ta ff a os. . as pela termrna-o yue dantes, sa festiva em acção de graç, 
~~az mais trb-te a r•.ão ua. g rand io:sa obra. 111••> ão bOlemne do rança das noites Y l Inaug nÇ 1.tue •~ ab:rndond . A 's 14 wra:-i- SSU' com a presença HOSPI'l' AL ~E IGU ! ._ Gt_;verno Federal e 

~-------~~ l E,.;taJo beneficio do < o .~• . K rme:sse em 

Transcorreu a 26 do cor
, rente, ti .anniversario nata
licio dr. S1::bastião de Arruda 

1 Negreiros, actual prefeito 
1 e:;te 111unicipio, cuja admi
nbtração vem conduzindo 
com intelligencia, criterio e 
probidade. 

O anniversariante, que é 
fj,,ura de ac~ entuado rele
v~ no seio da sociedade 
io-uassuana, onde goza de 
{e1 aes sympathias, recebeu 

' pelo motivo exposto expres
sivas demonstrações de con
sideração e amizade, em ho
menagens que lhe foram 
pre~tadas. 

E bem merecidas foram 
as mesmas. pois o home
nageado tem sabid~ _ser o 
cavalheiro lhano e d1st1~cto, 
0 administrador consciente 
e 1:,empre pro11:pto a atten
Jer os justos reclamos da 
população. 

fala folha associando-se 
ás manifestações que lhe 
hram tributadas, apre~en
ia ao illustre anniversan~~
e sinceros voto<; de fehc1-

dades. 

-··-
- Que diffcrença ka entre 11m 

Prdo't: um branco ? 1 · ese•-- O preto por ma1seq! bram:o, 
'e n~nc11 fica br~~::•preto. st: nao s.: lava, 

_..,........ ... E.MMANUEL \ de alta:-; autoridades 0 

A'~ 18 li:,.- e, u1· anizada por uma 
'~ co111 fS .... ób:aE•cªl•a~,•r.? ..... ._._. I Ho:,pi~al de d;gdi::i8:~ta.:, ~enhoras e senhori_-.... cou1.m11:H1ão . d 1 iguassuana. 

l
~n~l:i:a=8~d~a~s_o_c_i_e_:l_.<-_ª ____________ _ ll~TARIA GLOBO 1 

SABONETES LEVER ? ... 

Só da 

ALf AJA TARIA 
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'----------~~-~ - -~ e .. - ,, Social, e ~r-d ~ 
I'ms SfÍ s,·i lfllr_/l{iO dr1•0 t!n rr... .u A r1 ~,ca 1 1 o Il 1 e n n . 

RNl • 'l ula 
' A :,.1'!..[IIÍI', 11,arâ 

1
da p1!m•:.7c,; ()ATAS INTIMA'i ~,,...,,.,_ ~ _ ~- _ ~. 

H a d ,• O ca/> ':,,lri110 dr. .1 :tu·r 11· • _ 
U J>it':•.idm/1 dn assncíuçc~o 111<~1

'.
1~ Nataliciaram este mc..z · 

---- ,u·dma c.1or11a/1:•da-11uí1 _da /111 -~ ?4 d Maria de Lourdes Soa- Ao leu i..ul l 
Sc·11 di::,otrso, qur sc~a 11:ngw::.._ 1 -. - • !)" , ~ 

Môxam- si 1110, ínfcrromj>cr--:-c-a, d1 q~u11/111 res, hor r nilll Na n ·y Mo- r/ª /1 ra t/111, q1rn,,d , 
do rm quando, para tk.,ctm( o ' ~5 - sen r sidcnt' na Capita 1; J,,.; ,wr,J-/i 111111 ~ q, o ler 
auditoria e ,1m•n folc!..[o l~':'tªd"~: re12r5a Lo~;~i10~inha Ma ia Rodr1- ,\a somhra u ~~,: '1;,;,aa,.!' 

~ 
Aqui 1•üo alg11us tHc,ws r::.. 

bnm ~. "arsos_da s11rprche1Ulrnte peça gu2e8s;_ d. Adal·1a Podriguts Avil- Como ll<l rotw1ru 1i' U UI r '- O le11 oílzar /a,,,1r c,úb•11u 1 ---- oratona: ? • fJ - t ,.,111 11 , 
«Conheceis meu progrm1111111 . J3; . Mana Bok- un- e mais est I e u1,, 

Program• Sim, dr cnto O lzaNis de conlze- 29 - senhorinha , • e l(u e i 
ma varia• cer» - lho; , d . L ada Ii:u /alar drn1ais :· 

S. 'd El zção e PJ11d11cçao 30 - d. FJcltru t.S ouz • Tm ::;,.!rriso ffldo 
1

111el"t11,,., 
do para «, aule, A lfCtl> «''orreio da com re•idenc1il e:n·P. do AHetes. , e cu11uur,, - e o e1111nu 1 , '-" ~ , • 
. hoje Lm·oura» 0 camj>N10 dos cw!z- · , , ' E 

. do "crw- ASl I ,'• "'N'·1 0S. ,waitlcço até .!?t:nt,·1 peões, que nn «rlllg» r N rnL De ;•er-t,, e . , . lllo(/~L. 
(Ondas clism(I iguassuano, deno/011 fa co111t,,,11 e ·111 

curtas, cilmrmte, por «lmvck-o'.d», qua- justinc; é o _nome_ dt e·!. um. ro Adlllir,, le1i ~•,rris~, ,;:::'.\' 
medias e reuta e cinco adve1·sar10s». . busto e inkress 11 e 111::•1100, ~- { , 

«Para cuidar d,1 vossa saude que desde o dia :J tio curn::nte, ::,f11 fo-111e com {11rç11 , ú cm 
longas). jd temos o Hospital. Qmwdo te- tem' sido motivo lle deliclôS lln I lc11 srn1hlw1/e li11,Jo E /:.rtr 

remos O Cru/>u Escolar />ara das para o lu do sr. N1\'.olau Ri- .(}111: em.:,111/11 e seclu:: u li::111 
À Radio Jfaxa111bo111ba, de- cuidar da rducução de 1'OSS{JS naldi é dt:: sua e,c,1111. esposa U , . ~- · r 

mo11sfra11do seus elevados se11lí- filhos? .. » Laura Sar11pa1P R1naldi. Sera P!n DEU~ Jem~~ dtt 
mentas de pirro civismo e des- «Que é da pmtlucçâu ?» A'> {11~t1nllo casal de nossa so- _ r ~IIIIJ 
medida boa voutade para COlll ciedade, o nosso parabe,,11 kl1z. · E's 11111 liriu em Plena r,,.. 
os radiomaniacos seus admira- ~"' 
dores, dedicará sua irradiaçüu O dr. Arruda Negreiros, pre- ,, • • • • •• /'-
de lzojP rxclusivamenfe ao 111aio1 feito local e presidénle •la _assv-
acontecimeízto de lguassú ciação miwtenN(om, . ft1_r~t um CALÇAS DE FLANELA? ... 

Ass/111 sendo, terá o pra::er tle discurso sy11thetzcq e mc1s11•0. . 1 

Não fui, não so~, ja1n11ú-, 

D . . l~ 
prdportionar aos ou·vintes agra- O tréclui .JJalheftco de sua cur- ., , Só na 
daveis mome11tos de gozo esthe- ta oração é o se1J1iinle:· _

11 

ese1arca som.ente ser: 
úm advinha, 01,, 111qgjco Prnfi!i 
Que pudesse, te11' intimo ti~ tico1 h:radia11do os discursos que "Radical e Progref>stsfa sem- Alf AIAT ARIA OLOBO 

forem pronunciados por occa- pre foi a lhi11lza ad111i11istraçâo, "-- '•[ 
siâo' da inauguração d.o Hus/Ji- senho1·es ! , · ..... _. • . . if 

tal de lguassú. "Rad,r,,az•'• Joi, 'sem duvida al-
F_or especial deferencia e llÍ- guma, a trausf11miação feita Promor.ã,o 

mia gentileza de alguns· do::, por mim uos feios 'costumes ad- T 

Tua e/l!{Ze, . linda e _encanfadmi 
Jamais derxard ,n-eu corll(qlJ 
Hei-de ver-te semprs a toda fiai 
Pero/a viva, feita de il~. 

oradores, num furo sensacirmal, ministrati·vos anteriores. 
ot(erece antecipadamente as pri- Estão abertas as estrwlas pro- merecida ]. JO~GE "!zczas dos trechos mais expres gressistas do futuro! 
szvos dos diversos discursos a se- "Progressista" é a larga sen- Por acto do sr. Presi-
rem prommciadus. da traçada e aberta para o ri- ......... 

Em primeiro lugar, falará o 
cel., f;ar~gs de A/altos. 

sonho porvir deste amado mu- dente da Republica, acaba 
nicipio". ~e. ser promovido a 3º. of- o b ·1e~ "e I,~ 

Depois de longo e inflamma
do d,scursn, fará a sevztinte pe
ror'ação logogripha : "' 

s 1. t l . • ... ficial, por. po_nlos de classi-. ' at , •.,ltl • "!'f' 
e sourat empo, e evera Ja- f1' ã . , •. o· · 

lar, ai!lda, em I/IJ/lle da juven- ' caç ~ em concurso, na . 1- s e Igua 
«Penso que disse o que penso. 

~ude esperançosa de lguassü, V redona Geral de Correios no . . . ' 
Jovem Po,~ta e {tgura JJ1:ue111i- e Telegraphos, o sr. 'Ar . . . •. 

1 Quuntos ·vezes, porém, a ge11te 
Pensa que pensa, mas não pe,1. 
sa, cqmo 1W caso dv chi11ez da 
ca!zça~, que - diz que diz mas 

nente no Blo_co_do Passurmho", manáo Elydio da Silveira Assodando-se a 1ust155111. 
Jarba~ Cordetro. • _ _ _ , ria que reina e111,,nossa e 

O dztoso sonhutlur não nos ass1duo, zeloso e co111pe- g 
11

,..;~ 111h.:o e v~terano s, . fi t t f . . o sy, t<r . d11 
ql!-zz ornecer tl11dos sobre seu en e uncctQnano tj_a mes- l lguassú reabrirá 1101e,

9 
olfllt' nao diz. ' 

.lias, não me peçam bis 
Ten7zo dito». · 

dis~urso, <!liegamlv que só fala má' directoria residente no seu espaçoso sal_ão, pa 
de improviso. Rio. ' 1 cer a seus associados ~~J!l 

· Não nos foi possivel enco,,. 
L?go_af)6s, dis~ursar/o Phar- ~rar o dr. Manoel Reis ilfostre 

ma~eutzco Sebastião de Mattos. tguassuano, afim de cu11sea-11ir 
Chama.,,e .lfattos, é tambem mos do mesmo, us i11for11/ls de 

oraao1· 111 - • que tanto necessitavamo~. : , ' as nao e upure11tarlo s b 
co,~ o fogu_so orador anterior ou emos, por111,, de fo,,te fl:'-

1\o (3r_asll lta tantos mattos' . gura, que devera ler um trecft11 
é 1 d1sbtmcto Pltarmuceutico q~~~ do seu fa_moso llóro «A Guú,;u
'· ª!n em, thesoureiro da ~sso ta», glvrzq_ d<-f literu fura 11aç,fp

c~açao ma,_ztenedora, alinhavard na/, - nao e reclame, Pois 'to
c,frões ~ cifras, confos e conta . d~ o mundo jâ o co1rlwce a!ra
e11tretme1daúos com lindos verso~' vez de suas nu111erus11s ;,lições. 
mos ra11 o, as,im ,er t b , 
fino e il_tspirado pu;tu'. am e111, 

Refenndu-se ao balallço d', : . 
«llleu bahmço aqui estd bc~:,; 
," b l ( direi tu 

Empresario do Radio 

.:~o ª anço eu bala11ç · 0 com CALÇ 
A t t I . (!{eito,,., AS DE BRL\\ ESCU1U º. ra ar ta receita tlírü . 

segumtes vcn,us: os Só da 

«Com a cu11ju a dieta, se ar. A L 
fAIATARIA OLOºO l/i , . / ranja 

• as P ra caII1a urranjar-nü,; 

T fé canja» 1 ---~•--•-••- ---
ratandu das dt!spesas li si . 

se t•xprimird: ' ~ 111 " 
«E' til' 'i)er O que de,_,o fa:::rr, 

amigo já pagou a 
sua assignatura? 

t e 111 homelll1g 
Pelo justo_ motivo acima dansan eJ,. 

50 
aconteciJPtn~o 

. t d f . . . ao gran 10 ão do reg1s ~ o, 01 O,:'d1strncto hoje _ a inau,~raç 
funcc1on ano, que é figura pi tal de Igaassu · 

5 
a, 

de relevo na classe a que Abrilhanti.rá c1s .:
5ª ·•JJ 

pertence, muito 'cumrr1inen- cansavel. e ap~!t~"'º ~e~ 
tado por colleo·as e amigos do Bened1clo, <1

1 
.. 5·ua musr~_,.. 

b • , a magra t.. se•~ 
Esta folha, nue foJoà de coi~i 

11
-v.,1 t:: estonteá11!'

05
• dt I 

t 1 ' o resis .. •llel ..,,,_ con a o no mmitf.Çr de1seus reg;i rá de ,nanter_~,mo _q 

pre~ados :rniigos, envia lhe m.:ção e en!~~~:~i,gi1tiJj, 
muitos parabens. compareçaw ª .-,/ 

• J ------: r , . . . • J,,1 
D~~ DI~nte-Mór 1'1\Rros 

CLINICA GERAL ºê:RIANÇAS - p s,•{!IJ'I 

e Rl,~z·t1e11cit1: R"ª,., íl onsuHorio : ' I' J c/t' LaCtfl .. , r~ 
~ua Marechal Ploriaut,, 13 PRAÇA MINIS

10 . 1° andar 
TODOS OS DIAS, d·~ 2 ás °' SEABRA, 4,s 6.,., 

e de 7 ás 8 da noite. 2as., 4as. e 
A'S Sas. FEl~AS, de 9 as 12 9 ás J J, 

!,..---"i 
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' -------------~--
~ coISIN~AS ... 

. el de sonhos ••• ,,.11 
M espera do Cine-yer.-

A sala ora uma outra epo
M ,ir\~; qu~si sufocad~ entre 
i:,. fr11:e projeções e. a b1lhetc-
1sal' . como a pessoa que re
fil, tst; sorte gr~nde . ~ toda fe-
1.,ra rodeáda de v1s1tas. 
11r, t8~ns dramas. Gentilezas de 

.,. dirigehtes. . 11•\ entrei s~nhot~n~s e ra -
J>I: iroéa'tem-se 1tieas - q_ua
,;,pr_e sôbre p têm~ predilt:
do cinema sonoro • o amor-• , ,elida. 1 

Ouvi éstas cdlslnhas - talvez 
continuaçãQ de outras -, en

"' ani 40vem ' baixõ, cla.ro, ca, 
:OS pr~!vs e carheádos, e um~ 
iP.ell de altut.a t~gular, _m?rena 
c-8ª lle olhos lindos : . . , 
etc~ Sou capaz _de_ dizer. co~ 

ao- diria um auteo111co profeta 
,llsando a areia clara e solta, 
qae a sl!nhorinha tra~ os olhos 
111 pudade e o .çornçao ent so
~ de dtir ... 

fJa (um pouco espantada, mas 
cialte da realidad~ •.• ) 7"." Ora, vo
tê!Stá. sonhando.·· Deixe as cuj ... 
111 fantásticas lle lado. 

Ele - Não Aiga issÕ, s.enhori-
1111. Seus olhos. aí. estão .a falar 
1111 um amor. ·ctista...nte, emb.ora 
do _ tenha ..sido muito eJogiáda 
Plr ISSO.,, ._ ., · . _ _ .. 

(Ela não respondeu. SusJjirou 
~,emente). .., ., , .• 

PJe (arrematando co.úÍ cruelda
de)- Sou psicólogo .•• , •. 1, . 

*'·•·~ . ., ~ ~· 
Deix~ndo Nov~ l~U~'SSÚ 

.... . . ·,:-. .):• 

s. o. lgna.ssú 
"'\. ""'-- ~ ~,.~ 

Resoluções 1 

A L>irectoria do s C 
pela maioria de . · • lguassú, 
cm reunião de s27s membros, 
resolveu o seguinte~ de março, 

to - Fazer consta d 
um voto de pezar r a acta 
111t''1l0 d(l s E pelo falleci-

r. rnesto Junqu · 
o 111esmo fazendo pelo etra, 
to de o A p:issamen-

. · ugusta Ferreira de 
Aguiar e da progenitora do as 
s_n~1ado Manuel de Almeida of= 
fic1ant.lo-se ás fàmilias enlut~das· 

20 -- Officiar aos srs. socio~ 
Pé!lro~cs communicando-lhes que 
dt'v~rao entrar, até o dia 30 de 
Abn~ p., com as importancias 
previamente subscritas• 

~o C , 
~ - or~imutar as penalidadds 

4ue furarn impostas aos associa
dos referidos na acta da sessão 
antaior; , 

4o. - Nomear os srs. .Ncrival 
Cht1v.es, Floriano Peixoto da Sil
va e Pauio Fróes Machado para, 
em co111111issão, visitarem o as
s,1 ·iado Ernesto Mortira; 

50 - Incluir no quadro social: 
como athleta, José Freire Ara
ript!; como cvntribuintes, José 
Barbosa, Luiz da Motta, Camil
lu Mendes Lia Costa, Dario Tu
pynamhá ~ibeiro,_. Le_vy Ramos 
lia Fonseca, Napoleão Alves de 
'v\oura, José da Silva Quina, dr. 
D0111\"ngos Henriques Carlos da 
Silva, Uswáldo Fernandes de 
Oliveira, uuilher111e Simonato. 
Alcidt'S Moura Sá, João Luiz 
Fern<1ndes .. Mamede Marcondes 
Rodrigues e Constantino Ro<lrf
gues, e co1lju aspirante, Gelcy 
figueiredo; •. 

60 - Solicitar ao Professor 
Leopoldo Machado Barbosa. a 
respvsta do o!f.iciQ. de .. 18 de Ja
ne iro deste annr,; 

' saudosa.:. ~ .. 7. · - Comlt:der ex0neração ao 
--ocio aspirante Nicanor Barros 
C,1111ara scientificando-se ao . :(; esa . Curador. '_'°J• 

Is d~. Nova lguassú. Lá 8 . _ Suspender por 60 d1asi 
e as · • · Ih 
1 • 1P'ª em fora , sobe- "ªd rdaendurn» do Conse o 

tiq.~.Zen o inveja às próprias Oeliberativo, 11 taxa de admissão 
i · .i .,~. (Joia). 

,~,Mite dê~~ dia é q'u~ is.} 
1
,~ecrd,::r!~: e111 27 ~de Março 

!8zes i voltou a ouvir aquelas . t.e, 1935 .~ . ,. . . 
!la4. aleg~1:s . e sonhadoras pin-1 li s.irulml Bnq~·a - 1 º· Secretario 
i...:--,n,e1!1 painéis florido; as · 
~ ... a,s · • 

"---~·~--------------------
Leiteria "Fluminense" 

LEITE, QUEIJO e MANTEIGA das MELHORES PROCEDENCIAS 

Lejte gelado a qualquer b.,ra. i,J11alhada 
' . 

cangi411inha e {'Ieu1e. • 

DIORAES & ALMEIDA 
Rua Mm!chal Floriano, 37 • Nova lguassú • Estadõ Jo Rio 

Café e Bilhares Elite 
Especialidade cm bebiuas finas, naciona1:s e estrangeiras, 

recebid,1s Jirectarnt'.nte das rnelh:.ires casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R M. f-loriano Peixoil', 160-Esq. da Praça M. Seabra 

li/ O V A 1 C ú. A S S U' 

-------------------------
CctSél L-ealdade 

( A11ti!(a Casa Moura Sd) 

Líquidos ' te comesti veis finos 

Massas de semolla "lracema" 

1 Antbnio Na1~delli 1 
1 RUA MARECHAL ·FLORIANO, m . NOVA lfiUAS5U' • E. do R;, 

,..~, 

Quer.eis . ter saude e vigor·? 
Ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado nt 

Gâfü e Leitaria Fortaleza e Entreposto de Leite 
•.· MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 2$000 

A' IUTA }[A HJiJCH A L F. PEIXOTO, 9 
NOVA IOUASSÚ J. 1\LMEI0.1\ _..::.:...:~::.:::::..-~-----1 

i Casa São Jorge 
f azenci~c;: Ar111:irin!10, Sedas por preços da fabRrifcSa. "lit. l)tto.rescas do passei!). EDITAL 

'; DR. COISINHA 
. f' . J·REÇOS SEM COMPf TIDO • 

í Roupas e11a~-
faç l ,nher aos srs. do conse- E L 1 1\ s J e s E • - --

._AS SOB MEDIDA? .•• ff · 

l Só da 

lFAlAT ARlA GLOBO 

~ 
~ 

110IE - HOJE 

lãa Invisivel 

U10s L>:-hbt:r:,livo que .eelo H:~ 
Pr~síJentt', Cel. Seb~<.,ttaó_ d .., 

39
0-NOVA !0UASSU' 

uilano de Mattos, foi designa o Rua M:i1t>ch~I floria110, 

., d i,, 6 do "rroxi 1110. rnez Pª~!• ~::::::::::::-.-:-::::,::.:::;:.::_:::__::::========:;;:,;:;;:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.---, ás vinte hQras, na sede do Sp t 1 
Club lguassú, ter logM uma r~~= 
nião para " julgamento do~ , 1-\ e .;11 

• - do expediente. C t 1 .;11 r,· a ur u SOS que .:onstarao I u e U 
':Nova ' lguassú, 27 de Março i valhas machinas, bisturis, alicalt's 

J..: t 935.- . Amolam-se th..-~ounis, "~ qu'alquer ferramenta. . 
Asdrubal Braga dt' u11h11s <' tm a e . e escrever e costura, n1-

1 · _ Secretario Concertam-se machin 11s d ' V ria do sortimento 
,k<'l:i e oxida qualquer pe'::~ch;nas, alicates de 
de navalha:;, tllt'sour.is, tros artigos. ~- '* -

unh;is, f11ct!- e ou O . 
TRABALHO CARANTID 

SABONETES LEVER ? ... 

Só na 

JE)SÉ M.1\R.1\NO~l A . 
N 11uass4°E, do Rio 

Rua M. Floriano Peixoto, 47• ova 

Alf AI ATARIA GLOBO 



Oirector Proprietario : 

Anno VII Nova lguassú 
O DE IQH: 

DOMINGO, 31 OE i\l.\RÇ .,., 

MOTION PICTUR E 

ESKIME' 
os auda:::es habitantes dn Cínu-

1 lo A'rtico, de pemieio com suas 
O céu dos esq11imaus é um mui/teres. 

ciu sem luar e sem estréias... Mala cruzt,; as peruas e senta-
Vive eternamente ue/ado e t, i .,- se junto a um iglú. Acha-se de 
te através das lw~·as claras 011 coração dorido. A sua compa
escuras. Encollze-,;e de frio, até uheira Aba, 111<1culara11HW, ma
no verão! E sente-se enciw11utlo tara111-1w ilias êle fizera "1ü r
de outros céus distantes ... outros mir para sempre" aquele que o 
céus aql4ecidos de esh·él11s no fizera tão triste como o céu sem 
/u.Jr imenso, que deslumbra!.. ,,strêlas. Jva, então, apaixonada por 

Malu, se oferece para repousar .. .... 
Repousos poéticos em telr, com êle. Mas o caçador nã

11 

macias, que forram os iglús ar- quer, magoândo-a - isto porque 
redundados, dizem bem que O a lembrança daquela que jâ 
'i.'e,·ão chegou na região, que Jva, não vive, ainda está a v ibrar 
agora, acaricia com a beleza. de 110 seu curação. 
sua mocidade - uma mocidade Mala recorre aos espíritos. E 
embebida de poesia... éstes lhe fazem des,,parecer tia 

Adoniam-se os espetos. Aqu"- mente a imagem do branco que 
cem-se os iglús solitários - E' matam Adota o 1w11w de Kli
Mala que chega da caça, atléti- pik. E sorri, então, no repv11su 
co e audaz, garantindo como quente do se11 ig/ú, em co111pa
caçador exímio que se J{uuvera nhia da encantadora e apuixo 
a manutenção de sua gente du~ nada lva. 
rante o inverno iPrrivel. 1 • • * 

. Se_nti vontade de repousar, e 
VuJla-se o código moral dos sorrir ... Era o eucanlame1tfo de 

esqzmnaus - é a intervenção dos lva - fuscinaçàu de sentidos ... 
brancos, que procuram ludibriar D. C. 

'.•,l'·•·--····---------t? .............................. -.. -.. --.... ~·-;. . --

filnst.ração Brasileira :~:.:·;;.,;,~~;;: ·;;~;~~ :~; 
la~oraçao mais variada e esco-

9 reap~ar~cimento de «li lustra- lhtda, assignada l xdus_ivamente 
çao Bras1le1ra» marcado por grandes nomes nac1oi1<,es a 

· ' para O par da feiçã · · ' prox1mo mez de Maio está d s o grap111ca bt:111 apri 
pertando entre as nos~as dias: - mora_da_, farão de "Ili ustraçà, 
culturaes o mais largo interes t:s 8ras1le1ra" uma revista qut hoo 

Conhecido que é 
O 

p 
1
. s~. re o nosso piliz 

Que e 1 · res igio A sua · . ~vo via essa tradidonal u- . empreza editora que é 
bh~aça_o, qu~ motivos de lo~ça i ~ So~1ectade Anony111a O Malho 
ll~a~or 1mp1_d1rc1m continuasse o _Rio de Janeiro, mante111 ,; 
;~r--:lar,. 'tº é diflicil imagina/ 1 ~~•or gr~po d<! revistas du Bra
causa~lu: ~~~~sque esta n,itici.1 fe~eie:s!~• portanto, apta a of
e aos apreciador/s ~lldlcctu_aes Inova "lllust~os_so B~u? li~o u,_na 
ratura, poesia Ih s e bo~ hte teiramente çao_ r.is1 le1 r11", tn
esculptura et~ eatro, ptntura, vista que 'r~mouelada, Ullla re-

"111 • · • eia o reflexo f l d 
ustração Brasilei ,, nosso progrrsso d ie o ra vae ra e d . ! . ª nossa cult u 

ft• • • • • • • • • a nvssa c1v1li2.ação 
• • • • -~~ • • •• ,,. ............ ...._v•••••• ... •.•.,._• • • • • • • . 

• • • • • • ,, ...... ...,,.,,,, • • ./\,,9., 

Dr. Antonio d L e ll.ca, 
. CLINICA OE~AL-PART 

Cu11\iilt 1. OS 
a s < 1uriu_, das /.i <h 

4 á :s r, d<1 tu~-:,:~ª m au/ui f' da,;; 

Cti \.\DOS A QUALQUER 
Consultorio e res1·d . HORA enc1a • 
R. Marechal Fio . . 

r1ano, 4S2•sob.-N. lguassú 

E. dil Rio N. 35t 

Correio da Lavoura 
Na data d,, :t2 deste, entrou 

no 190, amu1 de sua uli/ existe11-
cia o noss prezado cu/lega "C11r 
reio da Lavoura", que se edita 
nesta cidade. 

Paladino das grandes cam
panhas, dejeusor estremo das 
boas causas, propugnador in
cansavel do progresso de uossa 
terra, especialmente deste futu
roso m u11icipio que se chama 
lguassú, ao qual tem servidu 
com elevada ·visão; bem merece 
os prolongados e fecundos an
nos vividos até hoje, que sãu, ain
da, como o prologo de um por
vir não menos brilhan.te. 

Somos suspeitos para nos ex
pressarmos desse m1Jdo, bem sa
bentos, porque ésta folha não é 
senão o prolongamento do ve
terauo orgão iguassuano, co111 o 
qual ma11tem perfeita. ajfinidade 

Fazemos, puré111,- com r-azão
~emo_s disso consciem:ia-simples 
1ustiça. 

A seu distincto director Ca
pitão Siivino de Azeredo decano 
dos jornalistas iguassu:Z,ws, os 
nossos parabens e sinceros vo
tos de contimtidade radiosa. .......... 
CALÇAS DE BRIM BRANCO? ... 

Só na 

ALF AIA"I ARI A GLOBO~ .. 
••• 1 • .,. • 1 

Prof. Valle 
Ex-Prof. cio COLÉ- , 

010 PEDRO H 

Prepara s:an bancos, con
cursos, ginásios e tom~rcio. 

LINOUAS (ieoria e prática). 

T AQUl<HUFIA, 

Aulas individuais e em 

turmas pâra ambos os sexos 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. 0etulio V•rgas, 31 

NOVA IGUASSU' 
-~ ~~ ~---..!-

~hroniea 

Depois do 

Carnaval -s ONHEJ uma . 
linda, tão lind:0•sa tio 

sei descrever... que não 
Parecia_ um conto de 1 

das, cheio de cavalh . a. 
audazes e de dam riros 
tis. Toda uma tôrtª' gen • 
p~sa dansava em r:Jaº: 
num_. Corações cm lesta 
m~stcavam cantando ale
gna. A multidão cresf 
e a alegria tan•bem. 

11
' 

Que sonho bonito mt11 
Dt!us I Que sonho 1..'. 

A orchestra encantada 
do espaço embalava cot 
sua musica todo O reiH
do da Alegria. 

Os galés guardavam p« 
baixo das roupas as c~
renlt!:1 que tanto feriam n 
as ·suas carnes, vassalava• 
em seus peitos a dor pro. 
funda que ia n'alma, e de 
suas boccas es,ancaradas 
sahiam em tons conl0St1 
e retumbantes as phanl> 
sias dt: seus corações. 

Que sonho ! Por m.-imct 
tos parecia-me estar aCOI· 
dado, parecendo mesmo 
que tudo aquillo não ~ 
sonho, que eu estava "' 
v~ n d o a realidade de utl 
sonho. Fechei _os oi~ 
abri, tudo cont1nua,a aJi! 
mesmo; assim inesino 
q.u i z acreditar, tudt 

Preferi pt!nsar _que iatl' 
aquillo era m~ura, 
tira ! .. cord~ 

Hojt! quando ac ..,. 
' . d(Slyr-

toda côrte hav•~ nas J)'t: 
redcto. Encontre• va uai' 
soas qLli: eu olbl Je q!II 
tristi-za tão_ gran pe~ 
não me con11ve ede íod' 
tei, o porquê 
aquillo •.• . . .,. . . . . ___ .. 

Elias acredlU•'~ ti•'· 
nho tão lindo qu pto ,ctf' 

Qut! sorte, eu 

ditei... N'J'IJ' 
RICARDO SÁ 

~ --. ~ 
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